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'tapas perdidas 
A Secretária estadual de Educa- 

ção adverte: o ano letivo já 
está comprometido, somados os 
22 dias perdidos na greve ante-
rior aos 13 da atual, que ainda 
não tem data para acabar. A ri-
gor, pode-se falar em até mais 
que esses 35 dias: o ano le-
tivo só começou, nas escolas da 
rede estadual, depois de 18 de 
março — pelo menos um mês, 
portanto, após a data oficial de 
seu início. 

MAS a advertência da Secretá- 
ria Maria Yedda Linhares 

não se reporta tanto a um calen-
dário. Ano letivo, em sua lingua-
gem, assim como na mente de 
qualquer professor, não é refe-
rência numérica, mas etapa de 
um processo. É um tempo pecu-
liar, que tem por referência uma 
dupla necessidade do processo 
educativo: sua continuidade e a 
integração de suas diversas eta-
pas. 

E É aí que se vai encontrar o 
limite ético de uma greve de 

professores. 

ELES têm, como todo cidadão 
que vive do próprio traba- 

lho, o direito e o dever de reivin- 
dicar que este seja devidamente 
valorizado. Têm mais: o direito e 
dever de pressionar a adminis- 
tração pública, procurando des- 
pertá-la para o papel da escola 
pública num regime democrático 
e num país que luta por sua 

emancipação econômica. A es-
cola pública é aval de uma 
igualdade social sempre busca-
da; e deve ser padrão do ensino 
e da educação necessários ao 
projeto nacional de desenvolvi-
mento. E essa qualificação da 
escola começa pela valorização 
do professor. 

NÃO SE pode, no entanto, des-
truir a escola pública, no ato 

mesmo de a defender. 

QUALQUER professor sabe que 
 aprendizagem é cissimila- 

ção. que seu correlativo, o en-
sino, é continuidade. Fala-se de 
processo de aprendizagem preci-
samente porque a aprendizagem 
não é instantânea, nem ocorre 
por milagre. 

UM semestre letivo iniciado já 
sob a perspectiva de ser in-

terrompido a qualquer hora, é 
semestre de antemão perdido. O 
que dizer então de um semestre 
letivo que prosseguiu assim co-
mo começou, todo fragmentado 
e sem aquela continuidade que 
transmite decisão e empenho? 

QUALQ
QUALQUER professor terá UER 

 também que não 
se pode progredir para uma eta-
pa posterior do processo de 
aprendizagem sem consolidação 
da imediatamente anterior. Pulos 
serão sempre "furos". Um ano 
letivo, portanto, é questão de 
muito mais que um calendário a 

observar: é questão de uma eta-
pa a se consumar. 

TODOS lamentamos o descrê- -  
dito em que caiu a escola 

pública, reflexo do descaso dos 
governos. Mas o protesto contra 
esse descaso, tomando a forma ' 
de greves repetidas e indefinida-
mente prolongadas, não contri-
bui para que o descrédito conta-
mine, afinal,, o próprio aluno? 
Uma escola de funcionamento 
incerto, ano após ano, faz com 
que o aluno perca a condição de 
educando: ele perderá a cons-
ciência de um processo e vi-
vência, para adquirir a consciên-
cia de uma servidão de passa-
gem. Que, aliás, ele procurará 
encurtar, sob a premência de ou-
tras necessidades da vida, com a 
mesma desenvoltura com que os 
professores mutilarem seu ano 
letivo. 
A GREVE do professorado não 

é uma greve de setores de 
produção de bens econômicos e 
serviços. O que a educação gera 
não é o quantificável. O que 
ela produz é menos um efeito 
que uma vivência — a vivência 
consciente do tornar-se pessoa, 
agente da transformação e autor 
do futuro. Essa diferença é que 
torna duvidosa a recuperação de 
um tempo sacrificado pela greve. 
Pode-se recompor uma produ-
ção, fazê-la voltar aos níveis de 
antes de uma interrupção; muito 
mais difícil e quase incerto é re-
por uma etapa perdida da vida. 


